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Monumento ao Poeta
;ifIb

Isidoro Pires
¡

A Comissã.o conríriua a re

.ceber o apoio dos tavirenses e
.

amigos d c falecido saudoso
poeta e [ornal ísta tavi rense.
Tem aido afinal o- povo,

aquele mesmo povo amigo que
ele sempre estimava, que tem

con.tribuido com a sua genero
sidade para que se levante na

sua terra natal um monumento
à sua memória.
Ainda faltam as respostas,

de alguns amigos e, por isso,
a Comíssãd aguarda-as para

poder encerrar a lista e dar por
terminada a sua mis.são. .

Com um pouco de boa von

tade de t040S seria possível
ainda no corrente ano dar for-
ma ao seu desejo. ,

� Comissão aguarda, por-'
tanto, essas respostas e a ins
crição voluntária de quantos

-

queiram contribuir para a justa
manifestaçâo a que se propôs.

Subscrição.
Transporte 16.432$ÓO

Arnaldo José Víegas-Ca-
cela. . .

.

20$00
Anórrlrno-Tavfr-a • .. 100$00
Bento Pires Mache do-
-Faro. . . . . .. 10$00

Dr. Joaquim Rita da Pal-
tria-Faro . .,' . .. 100$00

Vasco Camilo Martins-
-Loulé . 20$00

Continua na 2.a pàgina

A INTEGRAÇÃO do esca

Il, do porruguês no Àcolido
Mo.n:etário .europeu, isto é,

a su'á ccnvertíbiltdade em fun
ção do dóla-r, 'escolhido pelas
nações -sig1'l!atárias cl-o Aco.rdo
pirra -eaoeda-padeâe �e -a fixa
ção do dólar na paridade de
28$75, revelou uma importan
te resolução do ftOSSO Governo,
tornada possível em virtude
dos bons resultados da admi
n istração financeira do Pa is,
da .so.lideæ das nossas res.êrvas
camlaiaís e do comportamento
da nossa balança de pa,ga-
mentes,

Com esta resolução abrem-'
-se novos horizontes à coope
ração económica' europeia da
qual, nos tornamos parte inté
grante com vantagem para nós.
Esta .varrtagem resulta do fac-'
to de o escudo se tornar per
feitamente tra.nsferível para os

países de moeda convertível
entre os quais contamos a In.
glát'erra e a França. .

Evidentemente _<tue o Go
verno apenas limita esta trans

ferência nos limites da reei

procidade como medida d·e de
fesa natural. E�ta converríbi-

lidade
.

do escudo é, sem dúví
da, mais.um modo de alargar
as possibilidades de negocia
ções comerciais do nosso País,
o que nos deve merecer a me-'
lhor atenção, pois que ela
consrifu i um me'io de ajudar
a realização dos objectivos es

peciais de Iíberal iæaçâo
.

das
'trocas, de bens e de serviços.

Desta forma Portugal man
tém o grau de confiança inter
nacional atingido, e evita pre

juizos e pressões especulativas
que seriam de prever. Ao mes

mo tempo é de consíderar que
iniciando-se agora o II Plano
de Fomento visando o cresci-.
merito económico nacional, a

normalidade dos fornecimen
tos necessários à realização
desse grande e 'valioso empre
endimento.
No entanto, o Governo sem

pre vigilante e atento, não
deixará qué as linhas mestras

que desde há muito norteiam
a nossa política monetária e'
cambial sejam afectadas por
quaisquer circunstâncias que
se venham a criar no ambien-
te internacional. •

J. Estevão Pinto

e a Imprensa RBgiona1
'A

Imprensa Regionalista vai reunir-se no proximo ,dia -26
com o Secretário Nacional de Informação, na Sala 'da
Imprensa, no Palácio Foz.' . n.....: '.... ..

.

__ '. Haverá dua� Te.uniõe.s, ) por LuIs Sebastião Peres (v '"
pors que a prrmerra dIZ '.

.

'respeito ao's 97 p-eriódicos 'do sul .. ..
,

..

do Pais, abrangendo os dístcitos de Leida, Castelo .Branco, ,Por..
talegre, :evora, Bt!ja, Lisboa, Santarém e Algarve, competindo
aos outros distritos de Portu-
gal (zona norte) a 2: reunião.
Na conferência à Imprensa

diária res lieada há dias o sr,

Dr. Moreira Baptista. .numa

breve declaração aosjornal ístas
reunidos na Sda da Impren
sa, com vista às novas inicia
tivas do S.N.I.• departamento
estadual que supeníor e. inte
ligentemente dirige desde a

primeira hora que entrou no

Palácio. Foz, S. Ex:a, reconhe
cendo. o valor dessa heróica
Imprensa perante a Nação e a

unidade que, sem aqueles ,apa
ratos de Congressos. tomou a:

iniciativa de conv-idar os di
rectores dos semanários, quin
zenâ'rios e mensários do País.
t'Jrn�ndo-os convidados do
S.N.L, a deslocarem-se à ca

pital para, em autênticas ses

sões de trabalhos, inquirir dos
seus anseios e aspirações.
Fel icítamos o Secretário Na

cional de Informação pela inI_
ciativa tomada. Ela vem .de
encontro áquilo que muitas
vezes se tem feito 'sentir: «o

abandono a que tem sido vo

tada essa' Imprensa cognomí
nada de pequenas fo1b,as de
couve impressas».

,

Pela resolução remada, o

Secretário Nacional de Infor-

Recorte
-

da Imprensa Diária

Do «Editorial» de, um dos
números do princípio do

mês do ,pdm,eiro jornal da tar
de lisboeta «Diário Ilustrado",
sob o título de «A Imprensa
Regiona1- uma Forçe para ser
vir a unidade da Nação:1l, trans
crevemos-com a devida vénia e

o nesse agrado e gratidão.
« , •. Para nós, regi.ona1 é con

dição de nacional; sempre en

tendemos' e por mais de urna

vez aqui o dissemos, que o bem
estar do País e o sea progresso
t!ffo podem eprecier-se apenas
pélos aspectos da capital. pelo
que nela. se faz e diz - porque
Portugal não é somente Lisboa
e se impõe conhecer a vida das
províncias, levando em' conta
as suas actividades e valores,
para se formar um juízo se

guro da 110$Sa posição, do que
somos e podemos realizar •.• P

« .•. Longe do ambiente de
letério dos grandes centros on

de a. vida é dispersive e sempre
sujeita a inilaêncies estranhas,
preservada dos efeitos nocivos
de uma competição desvirtua
da, da especulação e da defesa
serniencoberta d e interesses
menos' claros, a chamada «Pe
quena Imprensa», quando se

- meniieste/consegtu: quase sem
pre ser imparcial e reconhecer
melhor o esforço dos que, a

distância, cuidam dos seus in
teresses .. Por isso a consideru
mos uma força representative
- uma força moral a sustenter
e fortalecer; .• p

Por ESTAMPAS

difel�ente
esse

zum E

()
Pe ís for-a ...
·�_I.l. P'F"!" ZF"':;:'�

do p�quena Itepúblico de S. "Moltinho l. ..
Ai __Com sede no �storil foi

criada a Fundação Ra
quel e Martins Sain com

a importância inicial de meio
milhão de dólares e que se

propõe promover uma obra de
,- duração e ocupação de cegos,
<., fim de lhes assegurar possi
bilidades de trabalho remune

rado. Porque·é uma instituição
de assistência particular de
l1tilidade l"ública, poderá, to-
» v ia, ter outros fins desinte-
ssados de natureza caritativa,

(c' i uca tj'va, cultural ou científi
ca. relacionados com a situa

ção dos cegos em Portugal.

o primeiro mimistro o primeiro-ministro de San Marina, eleito.
livre, gozando de tantos direitos como qual-

quer outro ministro e ei-
'

dadão da pequena Repú
blica, teve, ainda há pou
co tempo, de utilizar to
das as alavancas consen

tíveis a um ministro, por muito democrata que seja na mais li
v re das Repúblicas. Andona tem, em regime de comparricipa
ção de poderes com o Bispo. catalão da S.é de Urgel, a Assem
bleia dos Vales e, assim. tem atravessado a História. San Ma
rino, última sobrevivente dessa estranha amálgama de poderes
que, em tempos, dividia a Itália, só terminando com o «Res-

-surg imerrto», ainda então con

seguiu ser compreendida pOT
Cavour, o grande político que,
do Piemont, arrancou e levou
a Roma, a quase sempre feliz
Casa de Saboía, tão liberal
quanto t r a d i donal. Então,'
exerceu-se o poder moderador
sobre a República de San Ma
rino e a favor dessa ultima
vontade do seu remoto funda
dor. A Bua principal receita é
constituida por emissões de se

los, bastante apreciadas e, até
disputadas pelos turistas - e

todos gozam da paz nesse re

canto dos Abruzzos . .Pois tal
po.der tem a tradição, qu e nem

o próprio Mussolino, no seu

pefÍ<ldo áureo, OUSOu desres
peitur as liberdades da peque
na República hoje - com Lie
chstein, entre a Áustria e a

Suiça, talvez que o Estado
majs pequeno da Europa. Mas
nem por isso menos i-�de'Pen
dente I

11II .

por. [onsiglieri Sá Pereira

Continua na !ta págrna

Promoção,
Pela última Ordem do Exercito

foi promovido a Tenente-Coronel
o sr. Major José Junqueira dos
Reis, Comandante do C,I.S.M.I..
Por tal motivo aquele diatínto

oficial foi cumprimentado pelos
ofíciaís e sargeutoe do, seu coman
do.

IlGI' lntclatlva do Secretário
I-" Nacional de Informação.

e com vista s o estreita
mento das relações com a Im
prensa �egional, de modo a

q'ue os seus represenranres pos
sam, em contacto directo, di
zer das suas justas pretensões
e assegurando, simultânea
mente, o auxílio oficial que
possa ser prestado às suas

actividades, vai realizar-se, no
próximo dia 26, uma reunião
entre aquele alto funcionário
e 101 rel'resentantes de jo.r
nais de to.do o País.

Misericórdia de Tavira
A Empresa de Eepectàeuloe Ta

virense, num gesto digno do
maior apreço. deltberou oferecer
à Misericórdia de Tavira uma da
-dfva correspondente ao produto
ilíquido da sessão de cinema a

realizar em 24 do corrente mês -

sábado próximo.
.

Gestos d'estes não podem pa@sar
despercebidos e 1 evelam bem o es

pirito de solidariedade humana
dos directores daquela Empresa.
E de esperar a pl'esenca no refe

rido espectàculo de todos os ta
virenlles de boa vontade.

Carnaval MonC3ra,p-acltoem

FIEL à tradição,
Moncarapa

cho vai promover
as suas Batalhas
de Flores no.s pró
ximos dias 8 e 9
de Feverei'l"o .

Para comple
mento do pro
grama haverá
também C'onéur
sos de estudanti
nas e grupos fol
clóricos. Um júri
classificará os 3
melhores cllrros

que se apresen
tem no corso, aos quais serão
atribuidos valioso.s p,rémios.
Moncarapacho, já famosa

pelas suas animadas batalhas
de flores, veste-se de galas nos

di,as de Carnaval para receber

....

... Junta de Turismo da Cos-
-

Récita de Caridade
� ta do Sol patrocinar.á e

promoverá, durante 1959,
as seguinte!! exp<>s'Íções: «Sa
lão de Primavera», de pintura
e escultur.a. para artistas na

cionais e estrangeiros; «Salão
de Outono», de desenho, agua
rela e gravura para os mes

mos; Concurso de Fotografias,
pa:ra amadores nacionais e es

trangeiros; Concurso de Car
tazes, entre' artistas nacionais;
Exposição de Artigos Regio
nais.

Em beneficio do Lar da Criança
realiza·se no próximo dia 22 do
corrente um espectàculo no Tea
tro António Pinheiro, desta cida
de, no qual colaboram I) Grupo
Cénico da Sociedade Orfeónica e

um grupo'de alunos do C.I S.M.I..
Espera-se a melhor colaboração

do nosso público dado o simpàti
co fim a que o espectàculo se des
tina.

Moncarapacho - Praça da República

Reatamento de relauões Trata-
va - se,

pois, de "reatar relacções com a

Rússia. Coisa fácil? Parece,
em teoria. mas não o é, na rea-

Continua na 3.B l?à�ina

a avalanche de forasteiros qu.
nesses dias a visitarão..
O produto desta simpática

festa revederá em benefício. do
Hospital da Santa Casa da.
Misericórdia local.

Este número foi v'isado pela
Delegação de Censura

118 JAI. 1951-
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lidade. País de pequenos pro

prietários, onde todos têm os

seus pés de vinha, pois aí está
r outra exportação-base desse
Estado apesar do seu estilo
pastoril, tra rava-ae de manter
uma representaçâó, apesar de
tudo cara, 'no extremo-oriente
da EUJ!llbpa. E, assim, debatia-,
-se, e�'" rig(�r, o que, de bom e

de mau, poderia haver nesse

caso insólito para a vida da pe
quena comunidade e a ponde
ração guia todos os seus actos.

Agitados por um conhecido de
sejo de novidades sensacionais
i contecimentos, 09 grandes jor
nalistas deixaram as capitais
europeias e, no verão do ano

passado, procuraram na calma
das boas frutas e das acalman
tes ementas dos hoteis de San
rvfarino, ao mesmo preço que
a Itália. saber algo do que tan
to parecia comover a. Repúbli
ca dos Abruzzos. O capo do
governo, já um pouco velhote,
mas não muito, um tipo curio
so de patdarca e de pessoa re

quintada, homem que envel.he
cera nas lides do poder, disse
ao jornalista:

- Isto não tem importância I
Às nossas finanças são boas e

acredito muito na boa fé e no

juizo dos habitantes de San
Maríno. Havia um único se

manário um tanto esquerdista
e, esse mesmo, expon tâ nea

mente, a semana passada re

sol veu suspender a publicação I
Todos têm algo embora não
muito.

siderada a cidade digna de ser

tomada por exemplo por mui
tas da Europa e, até do Novo
Mundo.
Votar�m, pois, e o novo Se

nado de Municípios teve uma

folgada maioria de eleitores
. anti-comunistas. Os que o são,
também desejam não arranjar
nenhum pretexto para entrar

nos «chumbos» dessa velha re

pública aristocrática.
.

Os seroUos de OrDem �sí, vo:��
contados por unidades ou

suas fracções e nada autorz a

os Poderes Constituídos a par
ceá-los. Temos. assim, no ac

tual Parlamen to san-marinen
se, 31 votos anti-comunistas
contra 29 pró-comunistas ou,
mesmo, símpariæarrtes com o

partido das soluções extremis
tas. Para que a situação aínd a

se modifícasse mais. era preci
so que, em toda a pequena re

pública - facto ainda hoje não
admissível, hoje como ontem

inimiga de soluções que a con

trariassem e a levassem a de-
. sejar soluções de força.

Assim, temos, nesse peque';
no Estado, uma Assembleia
que, na sua pequenez e na re

dução dos interesses confiados
à sua vigilante guarda pode,
sem dúvida, encontrar a expli
cação do que, com tanto zelo e

tão exaltado civismo a sua mo

zigeração e o seu exaltado e, ao

mesmo tempo, amortecido sen

rimerrto do dever, tão bem de
fendem e fiscalizam de quais
quer intromissões - impedin
do a mínima perturbação num
país cuja paz é o supremo bem-.
e que, decididamente, com

preende depender dele. tudo o

que de importante e decisivo
contém esse arco vital. da sua

vida desociedade complexa
apesar de simples depende que
torna indispensável a coopera
ção, activa, formal, entre po
der e povo e faz do governado,
pelo menos, um agente não
passivo nem consentido.

f4alorla antHomnnlsta �a

p��::
cipal, entrou na primeira taba
caria, pediu um pacote de ta

baco americano e olhou para
a montra. Entre outros lá es- .

ta va um ou outro exemplar,
disperso, de qualquer «Bandei
ra Vermelha». Nem o prestí
gio do título a salvara. Um ou

outro' exemplar - já ninguém
a comprava, explicou o dono
da tabacaria, um pequeno ita
liano, já ventrudo, exuberante
de gestos, de cara. con traída -

aqui são todos muito amigos'
ao que está I Nunca houve. em
mais .de dois mil anos de his
tória, um único periodo de que
não se falasse da felicidade de
San Marina. Além da pequena
cidade, há um centenar de al
deias, todas bem desenvolvidas,
todas civil izadas, beneficiando
de muitas coisas de nós ainda
pouco conhecidas. Por exem

plo, vendem-se mais bilhetes
postais que em outras cidades
italianas bem maiores. Essas e

outras vantagens, pagam bem
o clima apaziguador em que
decorre a vida social em San
Marino, sem dúvida que con-

\

Vende-se'
Um prédio situado no Ter

reiro do Parguinho, 1 em Ta-
vira.

.

Dirigir propostas a Maria
Julieta Gil, Santa Rita - Ca
cela.

VENDE-SE
Casas na Rua José Joaquim

Jara, n.o, 74 e 76, com quintal
grande, ramada e um armazém
anexo que serve de garagem.
Tratar com Jo� Serafim

dos Santos - Fábrica Balserise
- Tavira.

OGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m a rCa S Omega, Zenith, �oflglnes" Breitling,
I1sssot, Copleberl, 'Aureus, Semines,

Rmuria, DrgUs, 6ska, Diergines, Camu, Zinal, He lOrd, DOHa,
�ukei, Zolu, Hertig, Sulu wateu, White Stap, WateH, Sorel, tio[oln,
Rmpu, Caunu, �apeH, Mila, la[hlnos, Lanlil, lagus, Heloisa e U1ma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
T A'V I R A

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

o S.N.I.
-

e a Imprensa Regional
Contiriuação da L" página

mação vai verificar, sem dú
vida alguma, o entusiasmo e a

satisfação que reinará nos ar

raiais da Imprensa periódica
por esta oportunidade que lhe
é dada de vir dizer do quanto
lhes é caro manter a posição
que honestamente tem vindo,
com enormes sacrifícios, sus
tentando em prol da grei.
Vai ser ouvida a Imprensa

Regionalista I
Vão ser auscultados os seus

problemas, com vista a um

programa de acção e de ajuda
do S.N.I.
Do programa dessa reunião

estão previstas, além dos pro
blemas que serão debatidos,
umas .visíras às oficinas dos

. jornais diários e aos arredores
de Lisboa.
Chegou enfim a oportuni

dade de a Imprensa Regional
conseguir aquele apoio por que

se!ipre tem batalhado. '

.t:. de crer - e nisto não. te
nhamos dúvidas de qualquer
espécie - que ela será ouvida
com aquela dignidade e res

peito que lhe são devidos, por
que a Imprensa Regionalista
é uma força para servir a urri
dade da Nação.
A fechar estas nossas mo

destas consídereções sobre o

significado deste acontecimen
to, é nosso desejo deixar- aqui
bem vincado o apoio nobre e

de autêntica camaradagem do
«Diário Ilustrado», o único
diário da capital que, de ma

neira digna e .desempoeirada,
reconhecendo o valor dessa
heróica Imprensa. tem inseri
do 'nas suas colunas copiosos
artigos.
Honra lhe seja feita I
Vamos, pois, prepara c-nos

para o dia 26, prezados con

frades, 'e que ninguém falte a

esta chamada I

Lar da Criança
Donativos recebidos durante o

mês de Dezembro de 1958:
Do nosso grande benfeitor sr.

joão António Correia Pontes, 500$;
D. Isabel Correia Ribeiro, 50$00;
sr, António de Jesus, 10$00; D. Ma
ria da Conceição Costa, 200$00; D.
Marina Fernandes,. 50$00; Anóni
mo, 15$00; sr. Francisco de jesus
Pires, 100$00; D. Isalbel Santana Fa
leiro, 30$00; D. Edith Neves Valen
te, bolos e 20$00; D. Florinda de
jesus, residente na Luz de Tavira,
20$00; Anónimo, laranjas; sr. jotle
Rosa Catartno, uma saca de car

vão, alhos, cebolas, batatas e bo
los; Anónima, três pares de meias;
D. Fernanda Portilho. toucinho;
Anónima, toucinho; D. Vanda Pá
dua Cruz Passos, tangerinas,grãos
e uma travessa de-nuvens: Anóni
ma, farinha e 5 litros de azeite; sr.
jose Francisco Peixoto, laranjas;
D. Maria jose Canseira, feijão la

ranjas e batatas; D. Eduarda Fer
ro, tangerinas, bacalhau e bom
bons; D. Maria Francisca Afonso
Martins, dois bo.lose D. Cândida
Lino Santos, laranjas e um bolo;
sr. Andre, vàrios cortes de fazen
da; D. Gertrudes Peres, pão, mas
sa, arroz e açucar; sr.AntónioTrin
dade, laranjas; D. Ester Pádua

.

Cruz, milho, batatas, grãos e tou
cinho; D. Maria da Encarnação
Mansinho, filhós e laranjas; D.
Maria jose Baptista, bolos; D. Ma
ria Amália Correia, batatas e quei
jo; D. Judite Prado, toucinho, la
ranjas e azeitonas; Papelaria Ideal,
cadernos e Iàpts: sr. joaquim Dias,
40 metr-os de valona; D. Ester Ber
redo, um queijo; Anónimo, masea,
arroz, feijão e bolachas; D. Celine
Maria de Santana Cordeiro, um

saco de batatas; D. Maria Tome,
grãos, toucinho e laranjas; D. Ana
Buíça, um bolo; Anónima, laran
jas; D. Auta da Graça Lopes, 50$;
D. ludite Fortuna, um par de sa

patilhas e uma blusa de lã; Propa
ganda da Margarina' Ch,efe, dois
quilos de margarina; D. Lucinda
P.ereira Leiria, milho e grãos; sr.
Ilídio António LeIria, 20$00 e ficou
associado com 10$00 mensais; D.
Lucrecia do Nascimento - Cacela,
5$00; D. Celeste Cllmpos,20$00 e fi
cou associada com 10$00 mensais;
D. Natividade Peres, 12 metros de
flanela para camisas de dormir
para as crianças; Campanha do Bo
lo do Natal, um bolo; sr. José Men

donça Viegas, duas gat;rafas de
vinho espumoso; Anónimo, 1 bolo;
sr. Abílio Encarnação, 5 litros de
azeite.

Monumento ao Poeta
Isidoro' Pires

Continuação da 1.8 pàgina
Ilbér'io Gago Ramos
Santo Estêvão . . .

D. Maria da Cruz Pacheco
Tavares-Sta. Catarina.

Artur Gaspar Gonçalves-
.

-Luz , '"

jose Gomes-Setubal. .

D. Maria A. Ova-Tavira,
João Mendonça Vargues-
-Marrocoa , . .

Angelo Garcia Gonçal
ves-Olhão . ;' . . .

jose Ribeiro de jesus-Lei-
ria . . . . . . .

Poeta Jose de Moura La
pa-Portimão .

Anónimo-Paris. .

jose António Romeira
Tavira. . . . .

Luciano Correia do Car-.
mo-Luz. ...

Alberto Augusto Lopes
-Tavira. . . .

joaquim Correia Pacheco
Dourado-Luz. . . .

José Martins Fangueiro-
-Runa

.

20$00

20$00

20$00
10$00
20$00

100$00

10$00

20$00

50$00
50$00

20$00

1$50

«Boletim do Farense»
Acabamos de receber a amá

vel visita deste simpático quin
zenário, propriedade do Spor
ting Clube Farense, superior
mente dirigido pelo sr. Dr.
Clementina Pinto e -de que
são seus editor e chefe de Re
dacção respectivamente os srs,

Julião Pestana e Carlos Soa
res.

Obra de um grupo de ami
gos do Farense, o jornal apre
senta-se com interessante as

pecto gráfico e com escolhida
colaboração. O (¡(Boletim do

.

Farense» veio preencher uma
lacuna em prol do desporto
algarvio que de há muito se,

fazia sentir na nossa provin
cia.
Felicitamos o «Boletim cio

Farense» a quem desejamos
muitas prosperidades, bem co-

'

mo ao velho e popular clube
desportivo que representa.

Casa do Povo

da Conceição de Faro

Por alvará do sr. Ministro
das Corporações e Previdência
Social, já foram aprovados os

estatutos da Casa do Povo da
Conceição de Faro, freguesia
que até agora se encontrava

inregrada na área da Casa do
Povo de Es·toi.
Para dirigir a nova institui

ção foram nomeados os srs.

Mateus do Carmo Bolas. pro
prietário ; Iosé Brás Lopes,
proprietário; José Rodri�ues
Cesário, trabalhàdor ; Ioaquim
de Sousa Tomé, proprietário;
Francisco de Sousa Caetano,
trabalhador; Francisco Jo
Carmo Norte Iúnior, proprie
tário.
Há já íriscsições de donati

vos da população, em dinhei
ro, materiais e dias de traba
lho, no montante aproximado
de 20 mil escudos, para a cons

trução de uma casa própria
para o novo centro de convívio
social, assistência e cultura.

Lugares vagos .

Está aberto concurso documen
tal para provimento de lugares
vagos nas seguintes escolas do
nosso distrito:
Sexo masculino: freguesia de

Guia Albufeira; freguesia de Por
ches, Lagoa; freguesia de Alman
cil, Loulé; Olhão, sede do conce

lho; freguesia de Mexilhoeira
Grande, Portimão; freguesia de
S. Bartolomeu de Messines;- e Tu
nes, freguesia de Algoz, Silves;
Aldeia, freguesia de Santa Catari
na; freguesia de Santa Maria

Sant'Iago, Tavira; Vila Real de
Santo António, sede do concelho.
Sexo fern'lníno : Aljezur, sede do
concelho; Benafim Grande, fre

guesia de Alte, e Poço Novo, fre
guesia de S. Clemente, Loulé :

freguesia de AIVOl', Portimão; fre

guesia de S. Bar-tolomeu de Mes
sines, Silves; Aldeia, freguesia de
Santa Catarina, Tavira; mistas:
Azia, freguesia de Aljezur; fre
guesia de Vaqueiros, Alcoutim;
S. Bar-tolomeu, freguesia de Cas
tro Marim; Palmeiral, freguesia
de S. Sebastião e S. João da Venda,
freguesia de Almancil, Loulé Al
deia, freguesia de Santa Catarina,

, Tavira; Salema, freguesia de Bu
dens, Vila do Bispo.

Receptores de T. S. F.
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.

Nesta Redacção se informa.

Grémio da ,lavoura de Tavira

Máquinas Agrícolas C0!lvidamos
os ln teressa-

dos a assistir, no próximo dia 14,
pelas 10 horas, às demonstr-ações
do tractor Fordson Dexta e respec
tivos equipamento de alfaias, as
quais se realizarão na proprieda
de «O Mato�, do sr. Armando de
Sousa Larcher, a seguir às insta

lações da Sociedade Comercial
Abel Pereira da Fonseca, junto à
estrada nacional para Vifa Real
de Santo António.

Quotas Estão à cobrança as de
1959. As quotas em atrazo

vão ser enviadas, progressiva
mente, para a cobrança coerciva.

Tavir�, 2 de Janeiro de 1959
A Direcção

10$00

@$OO

50$00
A transportar 11.119$50

Jantar de Confraternização
N o passado dia 5 do cor

rente, após ter regressado da
sua viagem de núpcias, o nos

so prezado amigo sr. Professor
Iosé Ioa quirn Gonçalves, mem ...

bro da Comissão Concelhia da
União Nacional, e sua esposa,
ofereceram um jantar aos seus

amigos de Conceição e de Ta
vira, onde se reuniram mais
de três dezenas de pessoas, -

Entendeu o sr. Professor
Iosé Ioaquim Gonçalves Ser

esta a forma mais simpática
de apresentar sua esposa aos

seus mais dedicados amigos.
O jantar, que decorreu num

ambiente ale�re e confortável.
terminou cerca da 1. hora.
Aos brindes usaram da pa

lavra alguns dos convidados
que fizeram o elogio do novo

chefe de família, desejando
mUÚas felicidades ao casal.
Para encerrar a simpática

festa falou o sr, Professor
Gonçalves, quem. em seu no

me e no de sua esposa, agra
deceu a presença dós seus ami

gos e os votos de felicidade que
lhes fizeram, afirmando -que
poderiam continuar a contar

com o seu préstimo e boa von

tade, em prol daquela freguesia,
que escolhera para continuar
a sua vida profissional.
O «Povo Algarvio» renova

áquele amigo e a sua Ex.ma
Esposa, sr.a D. Maria Julieta
Estêvão Costa Machado Gon
çalves. votos das maiores feli
cidades pela vida fora.

COURELA
Vende-se, no sítio da Igreja

de Santo Estêvão, com arvo

redo.
Recebe propostas,Patrocínio

da Conceição Guerreiro, Ter
reiro do Garção, 14 - Tavira.

Vendem-se
Duas courelas de terra, no

sítio da Foz - Santa Luzia.
Numa das courelas existe

uma morada de casas com to-

das as dependências. .

Tratar com Manuel Caçapo
(Carreiro) - Tavira.

Chegou o Inverno
Estamos em época própria

para sementeiras de hortaliças
e Heres. A «Casa Brasil>, in
forma os seus Ex.mo• Fregue
Ses que recebeu das melhores
origens todas as va.riedades de
sementes próprias para esta

época. Preferir as sementes
da «Casa Brasil» é ter a cer

teza de uma boa colheita. Há
34 anos que vendemos. se
mentes, ..

Livraria CASA BRASIL

M a n uel Alexandre
Ruo da LI B ER D A D E - T AY I RA

ACElbam de chegar os últimos
Figurinos para INVERNO
a preços acessív,eis.
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e �evistas
Ela e Bordados à Máquina

Recebemos os n.OS 4 e 16, respecti
mente, de «Bordados à Máquinas
e «Ela», duas stmpàtícas revistas
'femininas de rendas e bordados
que se puhlícam sob a direcção da
sr.a D. Maria Ermelinda dos Reis
Gouveia e Borrelho.

Mundo - Continuamos a rece

ber, com toda a regularidade, esta
simpática revista aernanal ilustra
da, que-se publica sob a direcção
do sr. Manuel de Ataíde.

Jornal do Pescador - Recebe
mos o n.O 240, relativo a Janeiro,
desta interessante publicaçãomen
sal, orgão das Casas dos Pesca
dores.

Um novo livro de versos

de Eugén-io de Andrade

Dentro de breves dias apa-
'

recerâ em todas as livrarias
do país um dos mais belos
livros, de versos do' ano: o

admirável poema elegíaco de
Eugénio de Andrade. Coração
do dia. :e mais um volume da
colecção de Cadernos de Ini
ciativas Editoriais que o pú
blico tanto aprecia e distingue
com o seu entusiasmo.

PAPELARIA IDEAL
-= TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó
rio, de desenho e escolares

livros de ensino primário e do 1.0,
2.° � 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacional

Selecções Femininas'
o número de Ano Novo desta

revista feminina ilustrada apre.
senta-se com uma capa a cores

com a reprodução duma fotografia
da insinuante artista Anne Hey
wood, gravuras no texto, páginas
de figurinos e colaboração abun
dante e selecta da qual destaca
mos os artigos que têm por títu-
10: Pórtico, Curiosidades sobre o

Ano Novo, Os grandes vultos fe
mininos de ontem e de hoje, O
bombeiro voador, Um presente
sem Impor-tância, Postal de Paris,
A janela da prima Rosinha, Va
randim de revelações, A história
dos jardins da infância, Noites no

Arctico, O medo da verdade.

t
Missa de Sufrágio
Maria Rosa Dias, viúva de

José Amândio Palermo
_

de
Mendonça, participe ct todas
as pessoas amigas de que no

próximo dia 27 do corrente,
pelas 10 horas, será celebrada,
na igreja de Santo Estêvão,
uma missa sufragando a alma
de seu saudoso marido.
Desde já agradece a todas

as pessoas que se dignarem
assistir ao piedoso acto.

Vende-se
Uma courela de terra cor

respondente a uma quarta par
te de uma propriedade deno
minada <l:Cevadeiras» no sítio,
das Cevadeiras.
Outra courela corresponden

te também a uma quarta par
te uma propriedade denomina
da «Retorta» no sítio da Tor
re. Àmbas da freguesia de
Santa Catarina.
Informa o solicitador, José

Luís Cesário. \

Tr-espassem-se
Um estabelecimento de vinhos na Rua Poeta

Emiliano da Costa n." 6, em Tavira.

Um estabelecimento de vinhos na Rua dos Fu
meiros de Trás, n." 43, em Tavira.

. Dão-se todos os esclarecimentos e' recebem-se
propostas no Largo José Joaquim Jara n." 21 em Ta
vira ou pelo telefone n." 5.

••••••••••••••••••••••••
• •

! NO,tícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniver::nrins

, Fizeram anos: "

Em 12 - Menino' João Marques
de Campos.
Fazem anos:

Hoje - D. Maria José da Palma
Gonçalves, D. Maria Francisca
Negrão Cabrita Gomes, menina
Maria Luisa do Livramento Maco,
menina Maria Ilda Martins do
Nascimento, menino José do Nas
cimento Dias e os srs. Reverendo
Domingos Duarte, José Leonardo
Nogueira e Eduardo Leonardo Ga
lhardo.
Em 19 - D. Maria Luisa da Trin

dade Custódio Palma, D, Maria
Olinda Costa Trindade, D. Maria
Luisa Trindade Mendonça, D.
Aline de Moura Guerreiro Vaz, D.
Maria da Graça Mil-Homens Bar-
reiros dos Reis, menina Maria
Luisa Pires Modesto, menina Ma
'ria Angelina Viegas e ps ars. José
ManuelPadinha eVictoriano Fran-
cisco Pires.

'

Em 20 - Srs. Sebastião José Dias
e Sebastião Baptista Leiria.
Em 21 - D _ Maria Inês Parra

Gonçalves, D. Lucília Inês Mateus
d'Araújo Oliveira, menina Maria'
da Encarnação Galhardo Cardoso,
menina Maria Luisa Lopes de Fi
gueiredo Marques, menina Eugé
nia Ilda Albino Lopes, menino
AntónioManuel Rodrigues de Car
valho e os srs. Dr. Zózimo Ramos
e Luís José Ribeiro de Jesus.
Em 22 - D. Maria Luisa Viegas

Ventura, D. Isabel das Chagas
Oliveira, D. Maria dos Màrtires
Flor da Rosa Gaspar, .meníno An-.
tónio Vicente da Cruz Fernandes
Sotero e os ars. Màrio Vicente
Garcia dos Santos e António Vi
cente Madeira da Cruz.
Em 23 - D. Maria Bebiana Fer

reira Leiria Azinheira,' menina
Maria da Graça Lopes Rodrigues
e os sr-s.: João Corvo Rodrtgues e

Orlando José Lata ,

Em 24 - D. Maria Fernanda Pe
res Jara, D. Celeste Martins Vie
gas Cesàrio, menina Maria João
Soares Lobato Centeno, menina
Maria Ondina Lopes Rodrigues,
menina Maria de Fátima Almeida
Conceição e os srs. Augusto Perei
ra Neto, Dr. António José da Costa
Pires, Francisco da Fonseca Fran
co e Custódio Gaspar.

Partidas e Chegadas

Tivemos o prazer de abraçar' na
nossa Redacção, o nosso velho e

prezado amigo sr.: Df. Joaquim
Rita da Palma, distinto advogado,
residente em Faro.
- Com sua esposa encontra-se

em Tavira, o nosso prezado ami
go sr. Dr. Augusto Matos, funcio
nár-lo da Alfândega em, Lisboa.

- Regressou da capital, onde
por motivo de doença permaneceu
algum tempo, o sn, Dr. João Gago
Leitão Bessa Pereira, meritíssimo
Jeuiz de Direito da nossa comarca.

- Esteve nesta cidade, o sr. José
Eusébio Teixeira Gonçalves, nos
so assinante em Moncarapacho.
- Com curta demora desloca-

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

.Terceira do Carmo e em que pregou o Padre
Mestre Frei Joaquim de Loulé. Depois, em

1783, os lacob rigenses, para festejarem a beati
ficação do seu glorioso patrício, promoveram
grandes solenidades religiosas, cívicas e popu

lares, que' abrangeram os dias 28, 29 e 30 de
Setembro; e no ano seguinte, erguia-se em

Torres Vedras o primeiro altar ao Beato de S.
Gonçalo de' Lagos, dando-se simultâneamente
tumul ização definitiva e condigna aos seus

restos mortais.
As festas de Lagos, em 1783, foram brilhan

tíssimas e ficaram memoráveis. Na parte reli
giosa, houve Missa solene, sermões pelos mais
afamados oradores sagrados da Província, e

procissões em que tomaram parte 40 sacerdotes
de todo o Aigarv,e, e a que se associaram mui
to povo e todas as autoridades, das mais eleva
das às mais modestas, realizando-se as princi
pais cerimónias na Igrda da Misericórdia, que
servia de Ma triz da paróquia de Santt. Maria
desde que o terramoto de 1775 destruíra a res

pectiva igreja paroquial; na parte popular,
houve ornamentações e iluminações em todas
I1S ruas da cidade, tendo ficado memoráveis os

cinco grandes arces ale.l1óricos erguidos às en

entradas da Pr�ça dos Touros, concertos pelas,
bandas de música de Faro, Tavira e Lagos,
danças, combates de turcos e russos na baía,
com lindos fogos de artifício, e até um outeiro,
este sob às janelas do Conde de Resende, Go
vernador do Reino do Algarve, em que ds poe
tas Iacobrfgenses recitaram, à compita, entre

aplausos entusiásticos da multidão, «odes, vé
nias e poesias d iversas». E houve também uma

lusida parada das tropas da guarnição e salvas
'

de artilharia, tendo D. Maria I perdoado as

penas de todos os militares condenados a tra

balhos forçados em Lagos; o perdão régio foi
, .

Continua

da Congregação dos Ritos aprovou, por uriani
midade de votos, «a fama de santidade e o cul
to imemorial dado a S. Gonçalo de Lagos ha
vendo-se por este modo e conforme a praxe»

daquela Sagrada Congregação, o dito S. Gon
çalo como Beatificado». E· o Decretum Olisi
ponens. Canonizaiionis Beati Gundissalvi de
Lagos, Secerdotis professi Ordinis Eremitarum
Sancti Augustini, assinado pelo Papa Pio VI
em 27 de Maio de 1778, autorizava defirritiva
mente o culto de Bem-aventurado a Frei Gon
çalo de Lagos.

O humilde pescador das praias algarvias,
que havia quase quatrocentos anos quisera ser

morige, - era agora já o Beato Gonçalo de La
gos, coin honras de Santo em Portugal, que iria
ter uma relíquia sua no Santuário Pontifício
de Roma, entre as dos mais gloriosos filhos da
Igreja, e a quem se ergueriam altares na sua

Pátria terrena I

V I I

Nos Altares da Igreja·
I

A beatificação de Frei Gonçalo de Lagos
trouxe, sem dúvida nenhuma, um novo e gran
de recrudescimento do seu culto. Logo em 1781,
a Rainha D. Maria I, em virtude de concessão
que obteve do Papa Pío VI, ordenava que
anualmente, a 16 de Novembro, se rezasse

Missa de rito duplex a S. Gonçalo de Lagos
(14), o que foi tornado público em todas as paró
quias algarvias por meio de uma pastoral do
Arcebispo - Bispo do Algarve, D. Frei Louren
ço de Santa Maria, datada de 3 de Abril daque
le ano, cuja leitura solene s.e fez, em Lagos, ao
que parece só em 15 de Outubro seguinte, du
rants uma festividade litúrgica, realizada na

Igreja de S. Sebastião por iniciativa da Ordem
7

Compa rticipações
Pelo Fundo do Desemprego fo

ram concedidas pelo Ministério
das Obras Públicas as seguintes
comparticipações:
Tavira, para reconatrução e am

pltacão dos Paços do Concelho, re
forço, 62.000$00.
Olhão, paruconatrucão- do Cen

tro de Assistência Social Poliva
lente, reforço. 36.000$00.

VENDO
Alfarrobeiras em vasos, e

amendoeiras.
António Dias de Sousa Cor

reia - Mesquita Alta - S. Brás
de Alportel.

ram-se a Lisboa, os srs, Tenentes
Francisco Solésio .Padí nha e -Hen-
rique Moreira.

-

- Acaba de regressar de Lisboa,
onde se foi especializar na arte de
corte e penteados -de cabelos de
senhoras, a nossa assinante sr.a
D. Maria Justina Cavaco de Men-
donça. !

.

- De passagem, esteve nesta
cidade ,o nosso prezado amigo e

conterrâneo, sr. Eng. José Joa
quim Rodrigues, residente em Lis
boa.

Registo de Nascimento

No dia 13 de Janeiro, foi regista
do na Conservatória do Registo
Civil de Tavira, uma criança do
sexo masculino à qual foi posto o

nome de José Eduardo Ramos Ga
go Afonso, filho do sr. J08é Gago
Afonso, empregado no comércio
e da sr.a D. Maria Antonieta Mar
tins Ratitos Afonso.
Foram padrinhos o sr. Domiense

Mendonça Viegas Feliciauo, em

pregado no comércio e a sr.a D.
Sitele Marie Laranjo.Frade,

Necrologia

No passado dia 10 do- corrente,
faleceu o sr. Francisco Nicolau
Picoito, de 81 anos de idade, natu
ral de Santa M.argarida - Tavira.
O falecido era casado com a sr.a .

D. Maria das Dores Pícotto, pai
do sr. José Nicolau Pícoíto, das
sr.as D, Rosa dos Santos Picoito e

D. Maria Apolinária Picoito, sogro
dos srs. António Verissimo Ber
nardo Joaé Maria Junior, da sr.b
D. Arminda da Conceição e avô da
sr.a D. Cesaltina Nicolau d08 San
tos e doe ars .. Jaime Nicolau Ber
nardo, José Nicolau Maria e Ber
nardtno Maria.
O seu fun-eral que ISe realizou no

dia 11 para o cemitério do Calvá
riQ, foi muito concorrido.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

O «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na. Tabacaria Jaime da Silva.

Dos livros
Editorial Ârcádia

Antologia do conto moderno-«
Selecção, prefácio e tradução de
João Gaspar Simões, Desenhos de
Luís Dourdil. Contos de Domingos
Monteiro, Carlos Drumond de An
drade, Marcel Arland, Aldous
Huxley, Luigi Pirandello, Kathe
rine Anne Porter, Par Lagerkvrst,
Franz Kafra.

Às mais belas histórias de ani
mais - Selecção e tradução de Ra
chel Bastos. Prefàcio de José Osó
rio de Oliveira. Desenhos de José
de Lemos. Contos de Padre Ma
nuel Bernardes, Anatole France,
Pierre Loti, Fialho de. Almeida,
Armando Palício Valdés, Trinda
de Coelho, Rudyard Kipling, Gra
ciliano Ramos, André Demaison,
Fàbio Tombari, Elian - J. Finbert.

As mais belas hietôriae do Natal
- Selecção e tradução de Miguel'
Urbano Rodrigues. Prefácio de
Aquilino Ribeiro. Contos de Eça
de Queiroz, Machado de Assis, O.
Henry, Selma Lagerlof, Alexan
dre Dallos, Miguel Delibes, Carlos
Malheiro Dias, Oscar Wilde, Dos
toievsky, Hilda Huntuvuori, Da
mon Runyon, Nataniel Hawthor
ne e Grazia Deledda.

Não sou Stiller- Um romancé
de Max Frisch onde é tratado com

uma ser-iedade extraordinária a

vida de um individuo que caindo
de frustração em frustração aca

ba por escolher o único caminho
que julga viàvel- a-mudança de
personalidade, mas em toda a sua

luta contra os compromíssos do
passado não consegue a pretendi
da libertação.

Á ronda do Inspector West

É este o titulo do romance n.O
101 da colecção «Grandes Misté
rios» da Livraria Romano Torres
de que recebemos um exemplar
que muito agradecemos,
Trata-se da tradução de Aurora

<Rodr-lguee de um original de Jokn
Creasey, o crtador do Inspector
West e a quem se devem [à alguns
volumes da colecção, como os in
titulados: «Raptaram o Inspector
West>, «Dois casos do Inspector
West» e o Inspector West e o

Principe». .

A indicação dos nomes de al
guns dos capítulos dá-nos a ideia
do interesse e do valor do roman
ce a que nos estamos referindo.
Ei-la: O primeiro crime; Um po
lícia observador; Atropelamento
e fuga; Uma conversa com Peter
Waite; Desaparecida; O precioso
arquivo; Falhando o alvo; Rela
tórios falsos; A pergunta fatal.
Recomendamos aos nossos leito

res, em especial aos aprecíador-es
do género policial, este romance
em q�e nos aparece como figura
central o conhecido e apreciado
'Inspector West.

• • •

JflUSll1lNA\
CABELEIREIRA DE SENHORAS

I
Apresenta as últimas novidades

a preços módicos.
'

Permanente a Frio R. Dr, Miguel Bombarda, 31-TAYIRA

Ano
E
Novo... Vida Hova •••
NOVOS PREÇOS

Como estamos no tempo do BARATO o proprietário
da «COMPETIDORA» resolveu perder dinheiro.
Vamos a isto. Liquidação- na existência total da casa

para fazer balanço e trespasse
EM ESPECIAL NAS CASIMIRAS

Fatos de 750$00 agora a 600$00 e 550$00
» » 500$00 ) »550$00
» »350$00 » »25U$00
» »200$00 » »150$00
» »120$00 » » 80$00
» » 80$00 » » 65$00

e tudo assim sucessivamente. Aproveitar agora a

ocasião. Só agora: PEXINCHAS não duram sempre.
Sí1LOO Dr RrTrlLHOS dia 20 do

coerente e dias seguintes.
Panos Brancos e Crus, Riscados, Fantasias, Flanelas,
Opalinas, etc., etc., tudo a Preços BARATOS só na

COMPETIDORA de José Âugusto Neves
Praça da República, 16 - TAVIRA
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Othancrrsc 7 - Beja 2

Goleada esmagadora dos algarvios
Só uma surpresa poderia alter-ar

o resultado que se previa para es

te derby entre algarvios e alente
janos, no qual o triunfo dos locals
nunca esteve em dúvida, nem

mesmo quando os bejenses conse
guiram o seu primeiro tento, esta-

. belecendo a ígualdade a 1 bola.
A prImeira parte, jogada com

pouco senrído técnico e tátíco,
agravada ainda pelo cair de uma

chuva miudinha que prejudicava
a movimentação da bola e dos jo
gaderes, apenas most-rou .duas
equipas, uma a defender-se e ou

tra- a atacar. Até ao intervalo os

locais' viram-se e desejaram-se
para conseguir perfurar o «ferro
lho» dos seus adversários, talvez
porque os seus extremos - espe-

cialmente Gralho habituado a ma

nobrar no centro do terreno - se

internavam, afunilando o jogo pa
ra aquele sector, cujas jogadas
acabavam por finalizar aos pés
dos defesas contrários.
.Após o reatamento e agora com

Parra á esquerda, a equipa cubis
ta abriu o seu jogo, obrigando 08

adversários a um maior esforço
cujo resultado não se fez esperar.
O assédio do Olhanense fot no

tório e fazendo alarde de melhor
técnica, a goleada apareceu. .

A arbttragem do sr. Maximiano
Viriato pode clasificar-se de regu
lar, ainda que a sua malor preo
cupação tenha sido a de manter
a disciplina entre os dois gru-
pos.

.

Coeuchcnse O - farense .>

Vitó-ria fácil e despreocupada
Rapidez de reflexos, descontrac-

, ção e poder de antecipação foram
os principals trunfos-que es algar
víoa-apreeentaeam centra a turma
de Coruche que, correspondendo
de uma maneira monótona, pró
pria de uma.eqœípa resignada, foi
Inaufíciente para manter-e im-peto
dos visitantes.
O 'jogo não chegou a animar,

porquanto salvo um ou outro con

rra-ataque dos donos da casar-o
dominio territorial dos Ieões de

Faro foi sempre acentuado, con
seguindo o sim primeiro tento a

pOUC(!)S minutos do índcio,
Hoje, frente ao Orãeutal, o ,�a

reuse comecerá a transpor o pe
riodo mais dificil do-seu calendà
rto, com a agravante de que um

único punto perdido !l!he poderá
ser fatal.
Ao mesmo tem-po os seus ade

ptos espererão ansiosos, o resul
tado do Montijo, onde a vitória do
Olhanense seria ouro sobre azul.

Porttmonense ã -l\lmadà 'O I

Resultado certo com o desenrolar da partida
Custou a ser encontrado o ven

cedor, mas ao fim e ao cabo ven
ceu a equipa que-mais conta de si
deu, num jogo que agradou.
Os - almadenses não constitui

ram equipa que actuasse de um

modo defensivo, pois a vitória se-o
ria o único resultado que lhes in
tereseava. No entanto, houve pe
riodos de jogo em que os víaítan
tes tiveram que acautelar aquele
sector, pois os barlaventíuoe preo
cupados em jogar a bola rasa, de
senharam [ogadas de muito peri
go, que só dada a infeiicidade dos
r-emates não eram concretlzados.
No segundo tempo a turma al

garvia conseguiu 3 tentos, fazendo
uma exibição de forma a merecer
08 melhores elogios, dando ainda
a sensação de que de mantém fir
me para a disputa do 3.o.lugar.
Arbitragem aceitável, não in

fluindo no resultado,

Jog@s para hoje:
Farense - Oriental; Montijo

Olhanense; D. Beja - Portimo
nense.

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

JVED B 'p

Atlético .

Olhanense
Montijo.
Farense . .

Portimonense
Almada
Estor-il _

Oriental •

J�ventude.·
Arroios.
Serpa . • .

Sacavenense .

Desp. Beja
Coruchense

· 19 15 2 227-24 32
· 19 12 3 451-23 .27
· 19 11 2 6 39-31 24
· 19 10 3 6 45-20 23
• 19 9 4 627-34 22
· 19 9 3 232-25 21
· 19 9 3 :2 3�-�19 21
_ 19 9 1 932.29 19
.19 6 fi 820-3�12
· 18 5, 3 10 26-42 13
• 19 6 - 13 35-lil 12 .

• 19 3 61018-36 1:2
· 18 4 3 11 23-56 11
.19 3 41230-4310

Oflr Chaga.
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Bua da Liberdade, 18 -l. o
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J. PACHECO
T}\ V I :R-P¡

R.

I
- A

PANIFICA-CAO MJE'CANICA

J. A. PACHECO

TELEFONE 13 APARTADO 13
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Na· Casa do Algarve
Brilh(1nt� sessão de bomenagem 1111

escritor francês Iharles O:;lmont

À NOSSA Casa Regíonal em
� Lisboa vestiu galas, no pas
sado dia 9, para prestar homena
gem ao grande escritor francês
Charles Oulrnont, em colaboração
com D. Mécia Mousinho de Albu
querque,ilustre senhora de ascen
dência algarvia e delegado Hterà
rio em Portugal da «Socíété des
Gens de Lettres de France».
Constou a referida homenagem

de uma sessão solene, seguida de
sessão de arte, tendo presidido à
sessão, éomo representante <de D.
Mécía, que se encontrava doente.ta
sr.a D. Teresa de Sousa Coutinho
Saldanha (Rio Maior),ladeada .pe
lo homenageado e pelos srs. Co
mandante João de Figueiredo, con
selheír-o Sousa Carvalho e MajGr
Mateus Moreno, que r-epresenta
vam, reepectívamente, a Socieda
de de Geografia .de Lisboa, e a

Assembleia Geral e Direcção da
Casa -do Algarve,
A aeststência, que por completo

enchia o vasto salão de festas da
colectív idade, ocupavam lugares
reservados, além da esposa do
homenageado, o sr. Dr. Tavares
de Almeida, representante .do
S.N_I., o escritor Joaquim .Paço
d'Arcos e esposa, o Maestro Ruy
Coelho, Pedro Cerreia Marques,
engenheiro D. Segismundo Salda-

-

nha da Gama, Dr. Maunício Mon
teíno ·e esposa, Dr.a Maria João
Lopes do Paço, etc__

A .abeír a -sessão, o sr. Maler
Mateus Moreno, .leu o expediente
no qual f�gur.ayatÍl saudações da
Embaíæada .de França e da Dele
gação da Suíça, urn cartão de sr.

general Carvalho Vâegas, ímpos
sibilitado de asaletín, e uma carta
em que.a sr.a ,D. Fer-nanda Mousí
nho .de -AJ.bu\Iuerque, prtncípal
organízadona da .homenagern, co
municava não poder. também es

tar presente devido ao estado d�
saúde de sua mãe, agr-adecendoà
direcção da Casa do Algarve to
das .as facilidades e boa colabora
ção que lhe bav.ia dispensado e

indicado a .distinta senhora que
a devia repr-esentar,
O .orador fez depois o elog-io

das actividades literárias de Oul
mont e da ilustre promotora da
homenagem, com vista ao desen
volvimento das relações culturais
de Portugal- com a França, ano
tando terem sido muitos os exem

plos die tais Iígações províndos da
ascendência algarvia de D. Mêda,
pois j,à seu bísavê, José Diog0 de
Mascarenhas Neto, UIIJ.ll culto al

garvío, fundara 'tm :1:820, em !P-aris,
a revista A«1.es Aurrales des Scien
ces et de Letores», que ficou sendo
uma das mais antigas e curãosas
pubsícações do género dadas à pu
bUcidade -næquela grande capital.

Bpa·da aos Céu'S

I O t!8S0 ia -Barra de Tavi'f1l!

Fotografia da Dlreçção-Geral dos Serviços A¡rlcolas - Serviço de Informação Agricola

Todos os pomares devem beneficíar- de uma poda de forma
ção e de frutificação, com vista a regu�ar o porte, consoante as

circunstâncias locais, e a colheita que mteressa obter.
As figueiras não fazem excepção á r-egna •.A fotQgra:fia que

se reproduz mostra um técnico do Posto Agrário de Sotavento
do .Algarve (Tavira) orientando a poda de uma daquelas àrwo
res, durante um curso de podadores ,de fruteiras na re

gíão.de Loulé.
A semelhança deste curso, outros se têm efectuado por todo

o- Pais, através dos serviços especializados da Direcção-Geral
dos Serviços Agrícolas, com o desígnio de intensificar a prepa
ração profissional, tanto dos proprietários como dos trabalha
dores rurais. Actualmente contam-se já alguns milhares de po
dadores de oliveiras, de árvor-es de fruto e videiras, bem como

de enxertadores, adegucíros, arrozeiros, condutores mecânicos, _

capatazes fitosaanítàríos, etc., E os resultados obtidos sãq,-de
ano para ano, mais lisonjeiros.

() Carnaval no Ginásl'o
O Giæásio Clube de Tavira
abrirá as suas salas nos dias
31 de Janeiro, 5, 7, 8 e 10 de
Fevereiro para a realização dos
tradicionais bailes de Carna
val, os quais serão abrilhanta
dos pelo «Conjunto Pacheco".

,-" -

Teatro Antvnio Jlinheiro
Espectácu l@s da semana:

Hoje, para maiores de 17
anos, a primeira ,grande inter
pretação dramática de Sophia
Loren, A Rapariga do Rio Pó,
um arrojado filme neo-realista
em tecnicolor.
Quinta-feira, para maiores

de 12 anos, Henry Fonda e

Susan Strasberg no filme em

tecnicolor e superscope, Lágri
mas da Ribalta, uma página
ardente e palpitante que des
pertará as mais sen tidas lá
grimas_
Sábado, para maiores de 12

anos, em benefício. do Hospi
tal, um grandioso espectáculo
musical, A Voz da Saudade,
um filme alegre e sentimental
com Christine Kaufmann.

O

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGJ:t.aFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

IIII 'Pelo.
iJ"Du;vcia

Conc-e.ição
Fes'ta a S. Luis - Com- a soleni

dade habitual realizou-se, no pas
sado dia 6, «Dia de Reíes, a tradi
cional feata em honra de S. Luis,
protector dos animais. Ao meio
dia "houve mi8sa cantada e 8er

mãô, e á tardé procissão, que per-
correu o itinerário habitual acorn·
panhada pela Banda de Tavira.
Ao recolher da procissão houve

sermão. Foi orador o Rev. Padre
Francisco da Costa Rita, vigário
cQoperador -de Olhão.
Falecimento - No passado dia

12 faleceu na povoação de Caba
nas, onde residia, a sr.a D. Maria
da Encarnação Oliveira, viúva, d�
Tl anos de idade.
A extLn.ta era dotada de exce

lente;! qualidades de carâcter,-g.o
zando de gerais simpatias, por is
so a sua morte foi bastante senti
da e o seu funeral, l'eà-lizado na
tarde do dia seguinte, constituiu
uma grandiosa manifestação de
pesar.
A falecida era mãe dos srs. An

tónio Maria Fernandes, ·preslden
te'da Junta desta fregue8ia, Feli
cio José Fernandes, comerciaoJlte,
Jos_é Sebastião Fernandes, maríti·
mo, e da sr_a D. Maria de Je8us
Fernande8.
A -familia enlutada, e em espe

cial ao sr. presidente'daJu-nta, en
viamos os nossos sentid08 pê8a
mes-C.

Santa Catarina

Falecimento - No dia 22 do pas
sado mês de Dezembro, faleceu no

hospital de Faro, confortada com
os sacramentos da Igreja, a meni
na Maria Suzana Pires Vargue8,
filha do sr. José Virgilio Vargues
e da 81'.' D. Maria Rosa Pires Var
gues, residentes ncsta freguesia.
O seu funeral, que se realizou

no dia l<eguinte, vindo num -auto
-fúnebre de Faro paŒ'a esta !locali·
dade, foi um d08 mai8 concorri
dos, incurporando se nele cente
nas de pessoas. A morte da des
ditosa menina, que contava 15
anos, foi muit0 sentida por todos,
pois além de muito nova era mui
to estimada pelas suas qualidades.
A seus inconsolàveis pai8 apre

sentamos o n08SO sentido¡pesar_-C.

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens, d_e
qualidade, apresenta o último progres
so na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso

Fábr'ieas de moagem de
farinha espoada e. ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do
púbUco qucz os consomcz.

Na sua secção «Imprensa
Regio.nah, o vesfP'ertino lisboe
ta «D,ário Ilustrado., que à
causa da Imprensa Regiona
l ista e da Província tem man

tído uma campanha que muito
nos a-p.raz regista r e que tem

ohtido muitos e benélicos re

sul tados práticos, .transcreveu

o artigo «Brada aos Céus o

«case» da barra de Tavira».,
inserto na noS'sa .secção «-Ape
los; Sugestões e Alvitres», da
autoria do nosso prezado co

laborador e amigo sr. Liberto
Conceição.

.

Sumamente agradecidos ao

simpático diário da capital que
classifica o apelo de «percu
ciente actualidade».

CHUVA
Chuva caida nos últimos 5 anos

agricolas, até ao dia 15 de Janeiro,
de harmonia COlI! os elementos
registados pela Estação Meteoro
lógica de Tavira, Instalada no P08-
to Agrário de .sotavento do Al
garve.

Anos Alilricolas
Meses

___•._54_/5_' 55/56151/57 57/58158/59Setembro. • 0,0 0,3 24,6 9,8 4,8
Outubro •• 0,1 206,5 64,0 81,8 21,3
Novembro.. 29,0 144,9 17,6 24,5 21,1
Dezembro..

32,11
12,2

42,31
49,4 332,5

Janeiro •• 84,3 20,9 1,6 19,8 4,3
Soma. 200,5 449,8 150,1 235,3 364,0

�ngeznho dez fezrro
Com todos os pertences, ven

do por 3.000$00.
Tratar na Quinta da Fonte

Santa - LU2 de Tavira.


